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£elegramma
Assaré, i.
«Redaccão do Joinaldo Ceará»
Regosijamo nos com o partido

pelo triumpho obtido amnistia
almejada heróico brasileiro. Fe-
licitações.

Firmeza.
Agnello.

Freire.

ornai do Se ai

cio de bofarinheiros que batem no
metro á chamada do freguez, e
pedem cem para dar por dez.

O bom senso do sr. Accioly
atravessa uma grave crise e seus

A lii
A candidatura do sr. Nilo Pe

Içanha á vice-presidência da Re-

e destróe esta e' outras pérfidas próprias conveniências, das suas
invenções, desfazendo quàesqiiér posições, dos seus arranjos e dos '
illusões sobre os intuitos e força'seus negócios vinculados á con-
da colligaçâo. jtihuacâo do sr. Rodrigues Alves .

Todo o mundo sabe que o sr. [np Cattete.

G

Fortaleza, I de Setembro de 1905.

^ofaràlíeipos
" Não é possivel que um go
verno desça mais no conceito pu
blico do que tem descido o do
sr. Accioly nestes últimos dias,
em que a Fazenda Publica abriu
venda a retalho e está mercando
como o mais reles bofarihheiro.

Como uma casa em liquidação,
cujo.chefe faljiu uü morreu, está
a Secretaria de Fazenda levando
á praça as dividas dos contribu
intes, com abatimentos tão extra-
ordinários que o publico vê logo

que o governo considera perdi-
das estas dividas ou então.quer
liquidar a factura de qualquer
rnodo.

Negociantes que deviam pagar
seiscentos ou setecentos mil réis,
e assim o edital os considerava
devedores ao Estado, liquidaram
Seu debito com vinte e outros
com dez mil réis!

E' leilão de ausentes, feito por
conta de quem pertencer.

Que prestigio moral, depois
disso, pôde ter um governo para
exigir dos contribuintes novas

quotas ou pagamentos de im-

postos, mesmo justos, com os

quaes tenha de fazer face ás des-

pezas da administração ?
Nenhum.

0A decadência moral da poli-
tica oligarchica do sr. Accioly
não podia inventar meio de des*.
moralisação mais franco, mais a
descoberto de que esse commer-

amigos e conselheiros estão com publica, assentada no seio exclu-
promettendo o que restava de sivo da chamada colligaçâo, in1-
apparentemente serio na sua ad dependente de qualquer combi-
ministraçâo, nação com outros elementos par»

O imposto de 3 /. com o seu tidarios, é um acontecimento de
modo de cobrança faz prova em alta significação política. Ao mes-
favor do que temos affirmado mo tempo que, affirmando a so-
contra os saldos e descobre todo lidariedade das forças represen-
piano em que se forgicara o ar- tadas pelos srs. Pinheiro Macha-
ranjo de um empréstimo, que em do, Ruy Barbosa e AffonsoPen-
bôa hora fracassou, livrando>seo naj patenteia de modo iniiludi-
Ceará de vêr compromettido para, vel a pujança daquella organisa
sempre o seu futuro. I ção, accentúa lhe o caracter de

Se existisse saldo, a compôs- franca opposição ao governo fe-
tura da administração impunha deral, desfazendo completamente
outra norma para cobrança desse o equivoco porventura gerado
malfadado e iílegal imposto, não pela prompta adhesão do Catte-
cedendo o governo do usurpa- te, e do resto das forças que se
dor uma linha, mas as concessões Wé conservaram fieis á cândida-
até agora feitas indicam que nem tura AfTonso Penna. E' a victona
o próprio governo confia naexe- decisiva da colligaçâo.

quibilidade do imposto e, como
pescador, lança a rede apanhando
tudo que lhe pareça peixe.

Reflexione o commercio e veja
que capitular diante das maiores
concessões é ceder de um direito
que amanhã não poderá ser alie-
gado, é entrar num àccordo que
pôde satisfazer o interesse más
sacrifica a moral. ,

Temam-se de negócios com os
bofarinheiros que são educados
na escola dos ciganos e não
lhes importa vender gato por
lebre.

Toda transigência é indeco-
rosa porque escravisa o commer
cio á uma lei iniqua, inconstitu-
cional e immoral, na phrase cor
tante de Gil Vidal.

Felizmente foram raras as ca-
pitulações e o balcão do sr. Acci-

Escolhido o sr. Afíonso Penna
candidato á presidência da Re-
publica^pelos elementos políticos
colligados contra a candidatura
do sr. Bernardino de Campos,
levantada pelo Cattete e susten
tada exclusivamente por elle, re
solvido, para vencer, a usar e abu-
sar de todos os recursos dé que
dispõe o poder, apressou se o sr.
Rodrigues Alves—coisa que já-
mais se tinha visto fazer um go
verno—em adherir á opposição,
convencido de que-annullava as
sim a liga opposicionista, uma
vez que o sr. Affbriso Penna, por
seus antecedentes políticos, tan
to poderia ser seu candidato co-
mo da opposição. Não faltou
mesmo quem, no propósito dele-
vantar a força moral do sr. Ro-
drigues Alves, completamente a
batida com a apresentação da

Nilo Peçanha, republicano histori
co, unido ao sr. Pinheiro Machado
desde o primeiro dia da sua glo-
riosa campanha^,, com elle tem
mantido absoluta solidariedade
Não são desconhecidos os cons»
tantes attritos entre o sr. Nilo,
como presidente do Estado do
Rio de Janeiro e o governo fe-
deral do sr. Rod igues Alves. O
sr, Nilo, na primeira questão po_.
litica que se levantou no Con—
gresso, depois de aberta a lueta
com o sr. Rodrigues Alves, no
terreno das candidaturas presi
denciaes—a questão dos disti ictos
eleitoraes da Bahia, enfrentou re
solutamente o governo, pondo-
se ao lado do governador da
Bahia pelo que seus amigos verda-
deiros da deputação do Rio de Ja-
neiro votaram em favor da emenda
ao projecto de divisão eleitoral, or

Gil Vidal.
• -*r >m(i «;?.„...
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Iiinposío de Wü
)he. Aepigraphe, diz <

de h-.ntem, que
Sob esta

Republica »
terminou, com a máxima re-

guiar idade, o pagamento, sem
multa, do imposto creado pe^
Ia lei u, ySç de 2c de julho
ui/imo, tendo-aquelIa reparti-
ção necessidade deprorogar o
expediente, devido á affluencia
das partes que se apresenta
ram pa*a saber os seus debi
tos.
Não podemos deixar passar,

sem protesto de nossa parte, tão
cynica declaração, onde as men
tiras pullulám de todos 0* Ia •'
dos.

Publique <A Republica», seganizado pelo sr. Seabra com a .' .. 'i .' .¦ .•" '
«.:..., „"„- „«„ ™; VV.~ a* 'é caPaz^ a relação nominal dos

oly não rendeu o que espera-1 candidatura do *r. Affonso Penna
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• GHRON1CAS DOS TEMPOS CüLONIaES

% f Porque vos habituastes á
riqueza; mas a mim a pobreza,
apezar de sua feia catadura,
não me assusta.

Assusta me a mim, Duarte de
Moraes, que não sei que ha de
ser de nós quando se acabar
o resto das economias! acudiu
Ursula.

vam os seus caixeiros. .
Por maior que fosse o pre-

gão. os freguezes não apparece-
ram e o arrecadado não paga a
vergonha e desconceito da admi.-
nistração que não desceu mais
porque cahiu no fundo da vala e
dali para baixo não ha mais que
descer.

IV. Cavalcanti.

—Bem vedes, amigo; que não
deveis sujeitar a privações • a
companheira de vossa vida, por
um escrúpulo que me offende.
Não quereis reconhecer que esta
somma vos é devida, nem me
concedeis o direito de obsequi-
ar vos com ella; pois sou eu
quem vos quero dever.

—A mim, Ayres!
—Faltou -me referir uma cir-

cumstancia do combate. A mu-
lher do corsário francez arrojou,
se ao mar, após o marido; dei
xandome nos braços sua filhi-
nhâ de collo. Roubei a essa in-
nocente criança pae e mãe; que-
ro reparar a orphandade a que
voluntariamente a condemnei. Si
eu não fosse o estragado e per-
dido que sou, lhe daria meu
nome e a minha ternura !...

pelas principies forças ídèitóráês
do paiz, que ihe asseguraram o
triumpho insinuas e e até âfian
casse que o sr. Rennà* tinha sido
sempre e invariavelmente o can
didato do sr. Rodrigues Alves,
não passando de uma manobra
para chegar a esse fim, a candi-
datura do sr. Bernardino de Cam
pos. Vem a candidatura do sr.
Nilo Peçánha á vice-presidência

mira nas conveniências de sua 1. , ., . ..,i'..- r- i-fi contribuintes que hontem forampoliticagem. E contra o sr. Nilo, . . * .b . . ; pagar o iníquo e immorà imposto.com a exigência do pagamento V, \. S ,j- t j j- • 1 1 t? .. , de 37., assim como o total dasimmediato da divida do Estado! ,'. ,.
t t>- j n vi- quantias pagas, e verá o publicodo Rio ao Banco da Republica, l ,- j

miciaram.se a, picardias e hoStí.jque Vm,d'mmilta Pa,rte áoJom

lidades deliberadas pelo sr. Ro ¦ ™erc!.° 
f^ 

C^P'^/cudiu ao
Vx ai t'-- ir 4. 1 appello do governo, não obstante!drigmes Alves contra os Estados tr . .b ,.** as exigências por e»te feitas a.que ousaram oppor-se aos seus b .l
funestos desígnios. seus am.gos, lavando .o. ,„.

pagamento a conta de sohdane-t
Po. tanto, a candidatura do sr. dade política.

Nilo—inventada pelo sr. Ruy; O que todo o mundo testemu-
Barbosa e,n satisfação ao republi- nhou hontem, íoi o papel -ridículo
canismo originário, sobresaíto que fez o sr. Secretario da'Fa-
com a repetição de uma presi- .«enda, que de saccola em punhodencia adhesista—é, na realidade, mendigava de seus amigos o
uma bandeira de combate á si- obulo que cada umse prestava a-
tuação que está na posse, e só- pagar, transmíttindo; em bilhetU-
mente na posse do governo da - nhos a0 administrador da Rece*
Republica, Importa a declaração' bedoria, o quantum que devia
solenne, por parte da colligaçâo, receber.
de que está inteiramente desliga-1 Não ha exemplo de qui> go-da do sr. Rodrigues Alves, queverno nenhum tenha entre nos
só tem que resignar-se á lei do descido tão baixo,
vencedor. S. ex tem que submet | Impossível nos é fornecer hoje
ter-se; a menos que não prefira ao publico a relação nominal dos
a solução que a dignidade lhe contribuintes e das quotas porestá apontando, da qual s. ex.!elles pigas, porque ainda não te.
já se lembrou num movimento de raos completo o quadro; podemos
brio e pundonor, de que o des ip0rém, adeantar desde jà que o
viaram amigos quês. ex. acredi- abatimento desceu de oitenta a
ta sejam seus, quando o são das 1 \lüventa e mais por centol»

: Mas para um dia corar da ver-

gonha de semelhante pae !...
Não ! Não pôde ser!...

—Não exagereis vossos pe-
ceados, Ayres; foram os ardores
da juventude. Aposto eu que jà
vão arrefecendo e quando essa
criança tornar-se moça, também
estareis de todo emendado! Não
pensas como eu, Ursula?

—Eu sei!.. i Na, duvida não
me fiava; acudiu a linda cario-
ca.

—O pae que eu destino a
essa criança sois vós, Duarte de
Moraes, e vossa mulh«r lhe ser-
virá de mãe. Ella deve ignorar
sempre que teve outros, e que
fui eu quem lh'os roubei. Accei
tem pois esta menina, e corn
ella a fortuna que lhe pertencia.
Tereis animo de recusar.-me este
serviço, de que preciso para re-
pouso de minha vida?

—Disponde de nós, Ayres, e
desta casa.

A um apito de Ayres, appa-
receu o velho Bruno, carregando
nor braços como ama seçça a
filha do corsário. Era um lin^o
anjinho louro, de cabellos anela-
dos como os vellos do cordeiro,
com os olhos azues e tão gran-
des, que lhe enxiam o rosto
mimoso.

—Oh ! que seraphim! excla-
mou Ursula tomando a criança
das mãos rudes e callosas do
gageiro, e cobrindo-a de caricias.

Nessa mesma noite o velho
Bruno por ordem do capitão
regalava a maruja na taberna do
Simão Chanfana, ao becco da
Fidalga.

Ayres ahi appareceu um mo-
raento para trincar uma saúde

)com os rapazes. ;

amtxx&Tsmsí 1 ¦.MBststssBtiu&saftuiía .3

VII

O BAPTISMO

Domingo seguinte, a bordo
da escuna tudo era festa.

No rico altar armado d popa' com os mais custosos brocados,
vta-se a figura de Nossa Senhora'da Glória, obra de um entalha.
dor de S. Sebastião que a és-
culpira em madeira.

Embora fosse tosco o traba-,
lho, sahira o vulto da Virgem
com um aspecto nobre, Sobrètu-

' do depois que o artífice tinha
feito a encarnação e pintura da
imagem.

Em frente ao altar achava^se
j Ayres de Lü.çeha, Duarte dr
Moraes e a mulher, além dos
convidados da funeção.

iConéírlásji)
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Mystilicada foi assim a lei pelo
próprio governo que a decretou.

Semelhantes factos tem causa-
do, mesmo entre os situacionistas
que .andam corridos de vergo-
nha a mais dolorosa impressão.

•Terminamos esta breve noti.
cia, chamando a attenção do pu-
blicó para o edital inserto hon
tem; no orgam official, em que
se convida o pequeno commercio
desta capital a pagar o novo im-
posto, conforme a collecta feita,
quarido hontem mesmo se ven
cia o praso para semelhante re-
cebimento.

E' o cumulo da inépcia e da
|iiquidade.

s. -"-..; *$»§;):> <¦$&&•-¦ —

fé carnes verdes terra.
Procurando justificar as violen

ciasfpraticadas pelos encarrega-
dos; do fisco municipal e de que
falámos em nossa penúltima edi
cçâo, traz o órgão official á pu
blícidade um trecho do regula-
mento vigente no curro publico
de Manáos.

Ali, diz o mesmo jornal
«não existe o monopólio de
carnes»., e por conseguinte o
que lá se faz não poderá ser
feito aqui, aonde um syndicato,
que dá gratuitamente ao gover
no 33 °/o sobre suas transacções,
chamou a si o previlegio im-,
moralissimo da veada das car-
nes verdes.

Ò povo não quer sujeitar-se
á exorbitância do preço, nem á
má qualidade da carne aqui
vendida no mercado publico, e
ps sócios dessa ecrnmandita, de
que toda a familia Accioly faz
parte, querem obrigal-o a isso
e lhe mandam fazeros mais
torpes attentados, a esse povo
já de ha muito sem nenhuma
garantia, roübando-lhe das mãos
á força bruta,o que elle compra
com o seu dinheiro.

A bolsa ou a vida—é o evan-
gelho do sr. Accioly. Aos seus
íiscaes, meros instrumentos da sê-
de insaciável de dinheiro que todo
0 devora, ordena, para a manuten-
ção desse immoralissimo previ-
legio, as mais vexatórias provi
dencias, os mais escandalosos ata-
quês á bolsa,e as quaes não podem
elles negar cumprimento, re-
ceiosos de uma immediata de-
missão e de amanhã serem for
çados, como muitos outros, a se
guirpara a ingrata arnazoma em
procura da vida, mas bem pertos
da morte.

Dinheiro e rnais dinheiro, ei<*
a ambição da £rey, que vê .fugir-
se-lhe o mais fagueiro. sonho
nessa recusa formal da briosa
classe do commercio, ante o ceie-
bre imposto transformado hoje
negocio de cigano que, roubando,
vende por qualquer preço.

Não podendo obter ouro
dessa maneira para o seu fausto,
procura tel-o ao menos, como
recurso derradeiro, os ^^ •/. do
monopólio das carnes que hoje
é a esperança única que lhe ali-
menta o espirito de hcmera ga-
nançioso. .

A protecçao a esse syndicato
é uma indecência igual ás muitas
que tem praticado o sr. Accioly,
tuchàua da velha e decadente
tribu rninú.

Roube ao povo, escravo, o
seu ultimo vintém em quanto nüo
sôa a trórabêta de nossa líber-
dade!

Aproveite, aproveite seu tempo
emquanto é tempo, que a hora da
regeneração em breve chegará.

_€chose noticias""Unitário" 
!~|"

Amanhã resurgirâ «O Unitário»
o infatigavel companheiro que
comnosco ha propugnado pela li-
bertaçâo dos opprimido.s.

Dando tão grata* noticia aos
nossos leitores, anciosos aguarda-
mos a vinda do bravo campeão
que, a despeito das ameaças do
potentadOj não arrefeceu nunca o
enthusiasmo com que sempre se
houve nas luctas que tem susten
tado para a reivindicação dos di.
reitos do povo cearense, vilipen-
diado pela indecorosa e malfa
dada oligarchia acciolina, atrazo
e ag\;uro dos destinos de nossa

o
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Estão hoje em festa as innu-
meras amigas de nossa gentilis-
sima conterrânea demoiselle Alice
Nunes Teixeira que. vè passar
entre flores seu anniversario na-
talicio,. por cujo motivo o }ornat
lhe envia felicitações sinceras.

íRaymtiüdo Ga&ral
A folha ofticial não ha muito,

em constantes verinas contra nos
so distineto amigo Manoel Mo
reira, procurou.fazer com que o
sr. Raymundo Cabral,então grave-
mente doente de uma perna, afãs
tassedesi aquelle üiustrado facul
cativo e não o consentisse effe-
ctuar a operação que se impunha
e que ella própria considerou di-
fficillima.

Eiíectuada ella, acha se hoje o
sr. Raymundo Cabra' são e salvo
e os eserivinhadores d'«A Repu-
blica» com caras d;asno e attoni
tos por não poderem obscurecer o
talento e a competência daquelle
profissional.

Ao dr. Moreira os nossos pa-
abens.

Resaram-se hoje pela manhã as
missas que a familia do pranteado
major Jovino Guedes Alcoforado
mandou dizer na Sé, em suffragio
d'aiua de tão bondosa creatura.

Foi crescida a concurrencia de
amigos e parentes do finado que
sentidamente choram a perda- ir-
reparavel daquelles que lhe soube
captar sympathia profunda.

Realizou-se hontem a sessão
comqueo grêmio Barbosa de Frei-
tas,festejou o seu 3- anniversario de
fundação. —

Sob a presidência do destineto
acadêmico Gomes de Mattos, ás
7 1/2 horas da noite, foi aberta
a sessão e dada a palavra ao
orador da festa o sócio Areai
Souto: falaram em seguida os
srs.: Júlio Maciel, Lobo Filho
Raul Carvalho; a senhorita Julia
Moura representando a mulher
cearense; Clodoveu de Arruda
pelo «Centro Acadêmico; Vicen-
te Roque pela Phenix Caixeiral;
Francisco Prado pelo «Os Demo
cratas»; Guilherme Lins pelo«Congresso Litterario 25 de
Março»;.o acadêmico Luiz Tote
pelo «Grêmio Sportivo»;Boaner
ges Facó pelo grêmio «Rocha
Lima» e Manoel Monteiro pelo
High-*life Club.

Todos os oradores foram bas
tante victoriados, falando cada
um com enthusiasmo palavras
de eloqüência que arrebatavam
o auditório que era composto
da flor da elite cearense, ali tâo
bem representada.

Logo após o presidente encer-
rou a se3sàof improvisando-se em
seguida animadas danças que
correram agradavelmente até pe-
Ia madrugada, sendo, a cada um
dos innumeros convivas, dispen-
sado tratamento que a todos
captivava por lhano e delicado. |:viíida uma vez os nossos pas j

II, |||ili|l feia
Nacapella da S. Casa, rezar-

se-ão, amanhã 2 do corrente, pelas
5 horas da manhã, as missas que
a familia de nossa inditosa con-
terranea, exma. sra. d. Rosa Ame-
lia da Costa, manda celebrar pelo
repouso eterno de sua alma eem
commemoração do terceiro mez
de seu fallecimento.

m
UOMMlMCâDO

Pharmacia I raneeza
EUA.'MAJOR FACUNDO N.° 48

da Hníonio da Cosia TBeopfiiío
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e líippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as s formulas médicas.

IFreçcs ra.od.icos

Imposío de 8 por cento
União (jommemal

Associaram-se mais nesta Ca
pitai, os seguintes senhores:

Francisco de Hollanda.

Antônio B. Cavalcante.

J\Cavalcaníe e Andrade.
8

Alfredo Petronitlo.

]osé Rodrigues de Lima

Américo da justa.

Joaquim da Cunha Accioly.

Raymundo Garcia.

Antônio , José da Costa.

João Xavier Barreto.

Souza e BraziL

Antônio Simões Oliveira.

Viçosa, j.

Solidários vossa louvável jatti-
tude concordamos não pagar ex-
torsivo imposto.

Pinhos Irmãos, Fontenelles Ir-
mãos, Antônio Honorio Passos,
Ângelo Passos, José Joaquim de
Carvalho, Antônio Lopes Freire,
Ignacio Alderico Fontenelle, Jo-
aquim Fontenelle, Antônio Au-
gustó Fontenelle, Antônio Silva,
Tristão Vieira Belchior Fernandes
Baptista.

Parte Commeroiar
CAMBIO

Ceará 1—Setembro.
O Banca do Ceará foz a cobrança

ao cambio do 17 7/8 e saccoua mes-
ma taxa. _ . %%$$l 

'.-,
Recife, 1.
A cobrança dos Bancos foi feita a

18 d.
Pará, 1. 18 1/16 d.
Rio, 1. 18 1/8 d.

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vapores «sporadoa

DO NORTE
Kae. «G.Dias» 5
AU. "Mendoía* 7
Jíae. KE. Santo» 8

v. : DO SUL
Nac. "Una". 2
Nnc. -Belém" 8
Nac. tCanoé» 5
l^iic. «Maranhão» 6

Impressos ató l 1/2 horas da tarde
Objeetos para registrar ató 12 1/2
Cartas para o interior até 1 1/2 h.
Idem idera (porte duplo) até 2 li.
Ideai para o exterior ató 2 horas
O vapor inglez "Huberfc" para os

portos de Tutoya e Liverpool, malas
amanhã á 1 hora da tarde.

Impressos até 12 1/2 horas da tarde
Objectos para o registrar até 11 1/2
Cartas para o interior ató 12 1/2
Idem idem (porte duplo) ató 1 hora
idera para o exterior até 12 1/2

AGENCIAS DE VAPORES
—Lloyd brasileiro—Rua Formosa, 73.
—Companhia pernambucana—Rua Formosa

ii. 83.
—Companhia maranhense—Rua BorÍ9 n. 2.
—Empreza Sal e • Navegação—Rua Formosa

n. 8U.
—Companhia Paraense—Praça do Ferreira,

n. 18
—Companhia Allemã—Rua Boris n. 2.
—Companhia Grão-Pará, Praça José de Alen-

car n. 5.—Companhia Ingleza—Praça José do Alen»
car n. 5r.—Companhia Freitas—-Rua Major Facundo,
h. 29.

BOLETIM DO MERCADO
DIA 28

25 rezes bovinas, vendidas sem osso,
1$000 a 600 réis, com osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo.

4 suínos, vendido de l$800a 1$200
o kilo.

2 Lanigoros, vendidos a 1$400 o
kilo.

Peixe houve, vendido de 1$000 a
G00 réis o kilo.

Eorara abatidas 39 rezes, para o mer-
cado, e 25 para os açougues 11.

i rWf ri?>f.r." w\/aí in\ *_f

Vaccinaçao
Rodolpho Theophilo, continua

a vaccinar, gratuitamente, em sua
casa, Boulevard do Visconde do
Cauhype n:, 4, todos os dias de
uma ás quatro horas da tarde.

¦¦'.:J.

mis. <&

«5í< f_ I S~™*¦¦*¦¦ I J1P
*mi#i

Unia Eleitoi'ttl

Organisado de conformidade
com a nova lei eleitoral n.
1269, de 15 de novembro
de 1904 e as instrucções
que baixaram com o dec.
n. 5391 de 12 de dezem-
bro de 1904. contendo na
integra todas as formulas
de petições, termos e actas,
não só para a qualificação
e recursos nella admittidos
como para eleições, com
uma parte criminal conten-
do minutas de denuncias
nos crimes contra o livre
exercício dos direitos po-liticos e instrucções sobre
o processo.—Vende-se na

• Nesta typ.

PreÇ°  ,2$00O

Josiiio Siqueira
íhmlna 

B C°nCerta pianos' orSa°3 e sera"
Rua das piore8 üi. 29.

^®ââ#ÉáÉ^áÉ
ê Ijâzarino
JP do püarmaccutico _ • ®- de-® pollanda Cavaleaníc*

Medicamento sem egual
a cura radical de•*-* para

, ... O vapor nacional "Una" para osrabens aos moços do «Barbosa | p0l.t0B de Camocim e Àmarraçã:? ma-
de Freitas

%¦:¦
; los amanhã és 2 horas da tarde.

Hontem na Recebedoria este
ve alçada a bandeira de leiloei-
ro: Liquidação.

Apregoava o Philomeno: 600
por 20, 700 por 30 etc. etc.

No mercado:
Freguez: Dou 200 rs. por

vinte avoantes.
Comboeiro : Não senhor. Aqui

não é a Secretaria da Fazenda.

CONTO LIGEIRO

Um Guaxinin foi pescar ca-
rãngueijo no mangue. Botou o
rabo no buraco e os caragueijos
começaram a thesourar e o Guaxi-
nin a gritar, uin,uin,uin.

Gritou muito e foi tirando o
rabo de vagarinho, e sempre gri-
tando: uin, uin.

Quando o rabo estava fora
todo pelado e nâo viu um caran-
gueije, deu ao desespero e sahiu
gritando ainda: uin, uin, indo
beber garapa de canna na gara
peira do Bembem.

Soriano.
(«Das Volatas>).

j| qualquer moléstia resul-
-| tante de impureza de san-

«jgj A' venda nas^ pharma-
«g cias Rocha; Andrade, Pas-
«jg teur, Franceza e Droga-

*Ê
ria Central.

íjazâf ino
do pÊarmaceulico 3- % de

hollanda ^avalcaníe-
Innumeros attesta-

dos comprovam a efficacia
deste poderosp depurativo
vegetal no tratamento da

| syphilis, e de todas as mo-
lestias das vias urinarias,
leuchorreas, darthros, ul-
ceras uterinas, eçzemas etc.

A' venda »as pharma-
cias Rocha^ Andrade, Pas-
teur, Franceza e Droga-
ria Central.

i
9>&

E3 Pharmacia Rocha
Vende pelos preços das tabellas publi-

cadas pela «Drogaria Studart.

W^

LEGÍVEL
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38—RUA FLORIAM) PIX01H8
FORTALEZA—CEARA1

JORN.
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JAL DO CEARA'

riiíiias
r VIS i A I» í! S ¦
\~ Vi H ! A li r-

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
ce com este poderoso remédio.

Phar meia Galeno

fU6ano/ftorim
Garantimos uma duração pro-

váda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de
Albano íc Irmão,

.jÉjBMB_JB___m-«---M--_^^

üií Iii feri

Grande reducção em :
preços de preparados ex- ;

ft trangeiros e receitas me- :
dicas, attendendo ao cam-
bio.

Sortimento bom, novis-
sim o.

Variedade de ampoulas.
Específicos e, maravilha,

preços sem competência.
Borracha e pipos avuU

sos para irrigadores.
Seringas para onvido,

J3J! nariz e outras applicações.
•^ Consultório do operai

dor Dr. Manoel Moreira
da Rocha.
24. Praça do Ferreira 24.

Manoel Ricardo de Hollanda
retirando-se para fora do Estado, á Lralár de
iibgocibs do í;csu interesse, participa ao pu-
Mico e ao commercio, que ficará na gerencia
dé süa casa commcrcia), seu filho Josí Aure»
liano do Hollanda.

Fortaleza, 25—8—I9O5.
Manoel Ricardo de Hollanda.

Sitio Maraponga
Quem pretender comprar o

siüo acima°pode dirigir-se á Rue
Senador Pompeo iv. 168.

ftV_ST_flí!«-_W*_»í*-W_««JM»Air_jw_«W'*^ -\ft-júí.-.-.\ ;r-r.

(laia Eleiíóral
Formulário para as eieições de 31 de Do-

zeinbro p. futuro.

ianò Jlmertóaüo
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
Vende-se e acceita-se encom_-.

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua Formosa, 52,

Convém ler.

Minutos de actas de installação das mesas e
actas de eleições tudo conforme a Novíssima ,
Lei Eleitoral

Vende-se nesta typographia.

A Mercearia S. ANTÔNIO
compra garrafas vasias ; paga a
bom preço.

Amola-se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
kaymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

Cazarino
S do jrfiaFmaecutieo 3* 3B- ^e

hollanda Cavakanfe-
Medicamento sem egual

3 para a cura radical de
Jgj qualquer moléstia resul-

tante de impureza de san-
gue.

A' venda nas pharma-
cias Rocha; Andrade. Pas-
t«ur, Franceza e Droga-
ria Central.

Cazarino
do pÊaFníaccu.ieo 3. % de |j

hollanda Êavaleaníe- g
lnnumeros attesta-

dos comprovam a efficácia
deste poderoso depurativo
veg-ctal no tratamento da

]:| syphilis, e de todas as mo<
lestias das vias urinarias,

horreas, darthros, ul-

'0ià^  "—¦"•¦-•'---"--"¦•"• f;./' WÍ^â

Rua das Flores, Floriano Fei-
xoto, e Major Facundo

Ceará—Fortaleza

vem

m
i lotei Io Universo I
7W í W»â**| 

(Antigo Hotel tle Fvanve)

IJ Restatiraat a' Ia Carts \g

?g leuc
ceras utermas, eezemas etc.

^ A' venda Kias pharma-
p| cias Rocha, Andrade, Pas-

F!} teur, Franceza e. Droga-
m ria Central.
Wí

».*» «.»/• *•> «.ti STi Üí

CROUP
5ôro de T^oux

Para o tratamento

2| guro do CROUP

Tem a Pharmacia Rocha.

li Este grande e bem co-
nhecido Hotel, recente-
mente reformado e rea-
berto, tem bons commo-

$jfj dos para os Srs. Hospe-
des e Famílias, Cosinl^a

|| de l-a Ordem, e pessoal
$| habilitado para o serviço.

/*-.
.*•:

IK

m Vai*m

111.m0 sr. pharmaceutico Barros
Leal.

Tenho a intima satisfação de
me dirigir a V. S. communican-
do o resultado maravilhoso das
pilulas de Velame de sua fabri-
cação.

Achava-me seriamente atacado
de rheumatismo e diversas echy
semas pelo corpo, produsindo-
me encommoda comichão, e com
o uso das referidas pilulas, em
n.° de 4 frasquinhos, fiquei per-
feitamente curado.

Sou hoje tão apreciador deh
Ias, que as tenho applicado e com
optimo proveiro ás pessoas dè
minha familia, como as de meu
conhecimento.
Sou de V. S.a arn.° att° e obr.°

Paul Julien.
Direetor da Officina de alfaia-

taria do sr. Antônio Vieira So-
brinho á rua Floriano Peixoto n/
42.

1é Pharmacia Soda i
^s>i para acompanhar a baixa
_^3 resolveu vender:
m!S2 Pilulas de Bristol—vidro
^§ 

• « « Ayer «
<-?è: Emulsão Scott «

ás 
'fftsmo e prompfídão: « |j«4

5i jfijFado e sinceridade [Jg
jte;

Garante-se modicidade nos preços

Pedro Ihjpolito Girard.
Proprietário,

'ti.

O proprietário attendendo
á alta do cambio resolveu

Spf fazer uma grande reducção nos
m\ preços de sua fcabella:
jj§£i Hospedaria e pensão 9í*^000
£'.] Mesada 00$000

Pratos avulsos $500

i

t^.-^.aXs.e&.fi^''»'1* 2

se- P?si

i

Pis !* ii f • • rf«,« v** VMt* *•#_? *.?'* •<_^-* •^'É_í ÍJÉ?•£•& «Suii #_% 93v #tf^ v^v#*$ #0v> va(?«K ?St. í»R fíR 5»? HK ?«R rfflR •*

_*í

_H_

Immmm

^> Pilulas Rosadas <
4»|â Ferro Quevenne «
j-gl Histogcnol—vidro grande
fü» < pequeno
<4-f Água inglesa Lisboa
£g| Pilulas Heinzelmeen
^fsà. Creolina—kilo

^\mpolas Histogcnol
Ampolas Silva Araújo—qual-

quer qualidade—caixa de
12- • 5:000

Vinho Garaínuní 3:^00
Salsa Bristol—vidro S:000
Água Vichy .1:500

1:200
l:i?00
2:000
2:000
2:500
8:000
4.000
4-000
2:000
2:000
7:000

mm
Não pretendendo publicar novas

tabellas, avisa que seus preços são
os mesmos que estão sendo publi-
cados pela «Drogaria Studart.

Alfaiataria Jardim
Continua a trabalhar barato

para todos, a rua Floriano Pei
xoto n.* 52 (antiga) Bôa Vista)
junto a Praça do Ferreira!

•

i'.>t..

No gênero é uma das casas que n'^ste Estado dis-

põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

jjroductos pharmaccútkos que recebe por quasi todos

os vapores.

Todo o receituarlo é nianip.úlaido com drogas de res

conhecida pureza e entregue nas- casas dos doentes-

J^Ç íjs a? *t* *«5 ?I> ??* * T*5 T5» tg* iff *«* ?íjR

Sobrado
a venda

No armazém de J. Lopes &
Com.p. Praça do Ferreiri n." 9
vende-se em barricas, marca—
Tejo—á 20$ooo.

Recebenvse propostas para a
venda dos 2 soprados á rua da
Assembléa sendo um com esquina
para a rua Major Facundo n/ 74
e outro para a rua Formosa n.
69.
ÍV tratar com T. A da Motta C.
Rua Major Facundo, 82

FARINHA TRIGO

A Mercearia II ;o iiiifl
Recebeu e vende por preço sem

competidor
Marmelada lata de 1 kilo

por
dita 1/2 «

1/2 li-

1:500

1:000

Bomeopaihia
A pharmacia «Rocha > acaba

de retirar da alfândega um gran-
de e completo sortimento de
homeopàthia allemã.

âs mas BraMa-porter e antareti-
ca-porter—são incontestavelmente
as únicas marcas nacionaes que se
pode comparar em sabor e quali
dade á Cerveja Guiness.^piL^aè-'"

Nesta typographia se diz quem
tem urna em perfeito estado com
40 palmos de encanamento fázse
todo o negocio.

:4oo

1:000

4:5o0

21:000
2:000

AiUpolas Cacodylato Sódio e Me,har-
• sinato— caixa— 4-.5oo

na ffPharmacia Rocha>.

por
dita <
bra por

Campota de caju, e aba-
caxi, 1 Lata

Papel para embrulho, bala
Vinho Porto Sanco Anto-
nio uma dúzia
1 Garrafa
Mos a Merceariasanto mm
l^omero 5-i-ima.

Bycicleta
Vende-se uma quasi nova

marca cColumbia», modelo 57
com 15 metros de desenvolvi-,
mento por preço insigniôçan?
te na Casa Plácido.

b^-""
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Companhia )\lliança da Jjahia
(Ic sciw iiritiin o terrestres

DERMOL
fundada na capifaf da SBaíiia cm

55 ANNOS DE EXISTÊNCIA !!!

, HUNCA TÊY&^ÜSíjTO SS HO PÕHOíi t
Sinistros pagos até hoje no valor de mais de

rs. 6.ooo:ooo$ooo.

1870

X

2—6

J. Brui10 I fi lli).

. Agentes neste Estado
J. Bruno Filho & Comp.

O Malho

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigèns, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas excoriações, picadas vcnenozas, bolhas dágua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DFJIíljllOJJpo^a-se dinheiro; uma só applicaçüo
Je OeriTioly mostra os seus effeitos maravilhosos.

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz no-s Dartros
Empigèns, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpedca, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove jnsensivelmente a substituição
da epiderme.

RECEBERAM

Machinas para descaroear algodão
Machinas de costura Singer .

Cobre cm folhas e arrúelas
Perro em folhas e barras

Tijelhinhas para borracha
Folhas de flandres

Sf-meiras Couro da Rússia
Mobílias Austríacas

. Camas de ferro para soltei
ros o casal

2—5 Chá verde e preto especial

• Advogados .'
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Kilho, vm
ftscriptorío de á'dvbeac.iá em
Belém, do Pard, á rua 13 dò
Maio n. 46; 1. andar.

* liililiffl-liiii
«% P0R ijü»
f; F- iiipi I ia S. i

j Ninguém

Ampolas mercunaes- -caixas de dúzia 5:ooo
Sabonetes medicinaes um
Dúzia -
Seringas—vidro—para injecções

800
l:ooo

:80o
»Pharmacia Rocha».

^Declaração

Declaro que retirando-me delta pipo-
ca, com destino ao Amazonas,deixo co-
mo meu procurador ifesta localidade, o
Snr. Tenente Pedro Rodrigues Teixeira
e com elle se entenderão as pessoas
que ee acham a me dever.

No Pão d'Assucar, encarreguei do
recebimento das dividas da extincta so-
ciedade com o capitão Jeronymo Bar5-
roso, de saudosa memória, o seu digno
cunhado e procurador da viuva, o Snr.
Manoel Braga, a quem os devedores da
dita sociedade, procurarão para liqui-
dação de aeus dóbitoa.

Nada fico a dever a pessoa alguma,
entrotanto, ai -lguem se julgar meu cre-
dov dirija-so ao Snr. Tenente Pedro
Rodrigues Teixeira, que sara satisfeito.

Itapipoca, 24 de Agosto de 1905.

Viecnte Rodrigues dos Santos.

1-10.

por liQQ reis
H preinio<* aos seus leitores

deve mais emprestar
O MALHO para evitar que

se estrague

A3empresa do«Malho»,no único in-
ruito de corresponder a grande sym-
pathia que tora adquirido em todo
Brasil, resolveu estabelecer 8 mimos
aos seus leitores e de accordo com
os números das sortes grandes da lo-
teria da Capital Federal a correr «era-
pre no 3.* sabbado seguinto ao de
cada publicação da revista.

Os prêmios são : um de cem mil
réis, para 8 pussuidor do exemplar
cujo numero for egual aõ da sorte
grande; dous de cineoenta mil reis,
para os dous números acima dos da
sorte grande e cinco de vinte mil
réia cada uni para ob cinco números
abaixo do da sorte.

Uma voz publicado o resultado, a
agencia n'este Estado paga im
mediatameute os prêmios, mediante
um módico desconto, tornando-se ne
cessado que o exemplar apresentado
esteja em per'eito estado.

Sendo o «Malho» o jornal de maior
circulação do Brasil, o mais lido e o
mais Bympathisado é também o uni
co que estabelece semanalmente, pre
mios aos seus leitores.

«1-3

Feridas., golpes, herpes, dartros, bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças deste rol
Comprem Dermol riHirnà qualquer pharmacia

fídía-se a venda em Iodas as 'Pliarmarias :
Aliai! Süiarl, -Imceza Aisrii, Pastenr> e Bmn

ivv
;Àpprovado pela inspe. |§.+%\ ctoria de Hygiene do Ce- %+¦-*$ ard, é o melhor de todos &£

-*S( Os preparados até hoié l*V
M^ conhecidos contra—Bron

-*$ chites, Iniluensas é.-Àfíe* ta»
*gj cções Pulmonares.--. . ^jgg
^ ^ éfficacia deste pode. /jg*
¦*Éj roso medicamento Cons- fe-
<••$ titue o seu único reclame, pi
HÉj )\cha se a venda na praça |pr-*gj J. d'j\lencar tv 14, ç rua h>
á| Senna Madureira n.- 85. jg*

Preço—2$ooo jj£¦^'f 
f f f f f \f~ff f if^

ou

U I nLoUUrfU da BELLEZA

A «Pharmacia Rocha» vende 03 seus artigos
pelos preços publicados pela «Drogaria

Studart».

Terras
A família Braga Torres, por

seu procurador abaixo assignado
avisa aos foreiros de suas terras
na praça Castro Carreire, Ruas :
Tristão Gonçalves, Imperador, S.
Isabel, Paiol, Mororó, Arraial
Moura Brazil, Travessa do Cerni
terio, Boulevard Jacarecanga, La-
gôas secca e funda e Arpoadores
virem com os seus documentos,
pagar seus foros atrazados, sob
pena de fazer se effectiva a obri-
gação a que estão sujeitos na
conformidade de seus contractòs
dando-se a quem queira aforar
os terrenos não edificado9.

Fortaleza, 11 de agosto de 905
Arcadio Fortuna.

Pteuritol
E' o medicamento por excellencia

para combater a pneumonia, bronchite
influenza, asthma, etc.

E' o único remédio no tratamento do
sarampo, fazendo-o désapparecer com
um a dois vidros.

Encontra-se nas pharmacias: Rocha,
Amorim, Pasteur e Franceza.

3—«30

Um
na

kUo de batatas por $400

Mercearia S. Antônio.

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze*
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

fios Srs. BarBèiros:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maipr numero e a caza
sempre cheia.

pilulas de Velame
-DO-

liSÉco Birras loa!
Excellente depuratiyo. Preço-

nizado em todas as impurezas,
do sangue, de origem syphiii*
tica ou nào. Não ha rheumatis-.
mo, por mais rebelde, que náò
ceda à accáo deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.

Ampolas de Histogenol caixa de 12— 6:000
Ditas de Thiocol— õ:ooc
Ditas de Gaiacol— 5'-000
Ditas de Ergotina— »:ooo

na «Pharmacia Rocha».

jVíaddras
de Construcçãò

Vendem-se:
Dez vigas de páu d'arco e 104

de páu branco, de 16 palmos
para cima, depositadas no arma-
zem do despachante Philomeno â
Rua da Alfândega.

A tratar-se com Antônio Rus
so Italino, á—Rua dr. Pedro
Borges.

Leite imiez pÊeiisaío, recente-
mente chegado vende-se a 500 a lata na
mercearia Hollanda, a rua M. Pacnudo
n. 41.

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de manteiga naeional,
pura, por 4$000 na mercearia Hollan-
da, á rua Major Facundo n. 41

por t loo 1\2 libra de manteiga nacional
vende-se na mercearia Hollanda á rua
M, Facundo 41.

JVÍanleiga nacional, a melhor de todas
as manteigas a única que se pode usar
v(vnde-se na mercearia Hollanda rua
Major Facundo 4l antiga Ilha de Cu^

1>a.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

fP venda em Iodas as farmácias.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio.

Especifico das doenças das mucosas dos orgãós genito-urina-
rios, nos homens e nas Senhoras.

5empre ef/icaz! 5emPre seguro!
•jolodo de üzar: \

Nos cazps agudos de blemòrrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia); Depois, continuando ain-
da a tomal-o ás colheres sempre puro, applica-sè também em ín-
jecções^á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
maçáo ou corrimento das mucosas,

^claja-se a.. v@ELd.si' nas
^xincipaos ^l^armacitaé

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Franceza) Pasteur, Thíeorioríco, Andrade e Galeno,

A II Andrad
Acaba de receber um i

variado sortimento de drovj
gas puras, para o aviamen« |
to de receitas, especialidades j
pharmaceuticas, nacionaes e j
estrangeiras, e algumas no-
vidades terapêuticas de re-
conhecida éfficacia, para as
quaes chami attenção de
seus amigos e freguezes,
pois está vendendo por pre-"
ços sem competência. '

Encarregasse de qnaly*
ses de urinas,.tendo rece«

| bido novos reactivos e ap-
I parelhos. •

Abréjse a- qualquer hora
da noite. Rua Senador Pom-

! peu, n.* 200.

K*M44«*<>*+tHM£

•>

BR. MOaíiBA DA BUCHA
MÉDICO

Especialista em ope-
rações, partos e = molesti-
as das senhoras.

Consultas na «Pharma-
cia Galeno >, de 12 ás 2
h. da tarde»

Chamados a
hora.

m
m

qualquer *¦

Residência Rua ^4 de
Maio ti.- 160.

**'&

*

pofel de^Vanee,
Ó MELHOR DQ CEAR^

LEGÍVEL
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